O Voluntariado na missão salesiana
Dom Bosco queria os seus meninos protagonistas da sua missão, através da formação de grupos juvenis. Um dos grupos instituídos foi a Conferência de S. Vicente de Paulo, com dupla finalidade: fazer catequese aos meninos do oratório festivo e ajudar os que entre eles tivessem mais necessidade de assistência material ou moral (Wirth, M., Don Bosco e i Salesiani, ELLE DI CI,2000, p. 67). A experiência de voluntariado feita pelos meninos do oratório na época da cólera teve também um significado muito importante e ajudou-os a amadurecer uma opção vocacional de vida.

Vimos, nos 150 anos da história salesiana, um desenvolvimento contínuo do associacionismo e de diversas formas do serviço voluntário por parte dos jovens.

A partir dos anos 60, assistimos ao desenvolvimento contínuo das experiências dos jovens missionários leigos em nossos ambientes sob formas diversas. Variados grupos de voluntariado provenientes da Europa (p. ex.: OMG Operação Mato Grosso) inspiram as Inspetorias americanas. Surge assim o voluntariado missionário neste continente. Quarenta anos depois temos uma variedade impressionante de formas de voluntariado: das experiências dos grupos missionários de voluntariado da América Latina até às ONGs muito estruturadas da Europa.

Para conhecer as diversas experiências de cerca de trinta Inspetorias basta consultar o CD da Jornada Missionária Salesiana 2011, no qual foi recolhido muito material interessante, fruto do trabalho realizado pelas Inspetorias nos últimos três anos.

A partir dos anos 80, podemos distinguir algumas fases que contribuem para o crescimento qualitativo do voluntariado em sentido amplo:
(1) Passagem da iniciativa isolada à integração no conjunto da proposta de Pastoral Juvenil da Inspetoria. Em algumas Inspetorias temos agora uma Pastoral vocacional-missionária.

(2) Envolvimento dos próprios ex-voluntários na formação dos mais jovens, até a assunção total da gestão do mesmo voluntariado com os Salesianos.
(3) Aumento das relações entre as comunidades, Inspetorias que enviam voluntários e Inspetorias que aceitam os jovens voluntários missionários.

(4) Aumento do número das vocações provenientes do voluntariado em todos os continentes, graças ao acompanhamento vocacional explícito e específico.

(5) Melhoria na qualidade da preparação dos jovens voluntários: de uma semana a um mês para os que partem, e um itinerário de 10 encontros mensais para os que retornam.

(6) Aumento do número dos voluntários que provêm dos nossos ambientes educativo-pastorais.

(7) Ampliação da abertura das comunidades que recebem e reconhecem o enriquecimento da sua vida e da sua missão, derivado da presença dos voluntários,.

(8) Aumento do número dos voluntários que, tendo retornado de experiências missionárias, se empenham 'em casa'. De fato, algumas estruturas das Inspetorias europeias surgiram com o apoio dos ex-voluntários que retornaram das experiências na Ásia, América Latina ou África

Reflexão operativa da Congregação
(eventos - reuniões internacionais sobre o voluntariado)

A caminhada da Congregação no campo do voluntariado internacional é marcada pelas seguintes etapas fundamentais.
Encontros anuais dos Procuradores missionários (1986-1990)
Dedicaram muitos encontros ao tema do voluntariado missionário, em seus vários aspectos, entre os quais: preparação, formação, acompanhamento, inserção do voluntário na realidade local das missões, perfis específicos do voluntariado salesiano nas missões.

Aceitar o voluntariado nas comunidades é um dever e um desafio; as Procuradorias ajudam as Inspetorias na fundação do voluntariado.

Voluntariado e Missão Salesiana
São muitas as experiências de voluntariado; isso constitui uma riqueza, mas também um risco para a identidade e a capacidade formativa do próprio voluntariado, o que levou a Congregação a formular em 1995 o documento Voluntariado e Missão Salesiana, pelos Dicastérios para a Pastoral Juvenil, para as Missões e para a Família Salesiana.

Encontro internacional em Roma (2001)
Realizado na Casa Geral após prévia pesquisa mundial, elaborada pela Universidade Pontifícia Salesiana de Roma (UPS), com a participação de 30 Inspetorias (Malizia G. – V. Pieroni, Os grupos/organizações de voluntariado salesiano no mundo, Roma, 2001).

Quadro das linhas fundamentais da Pastoral Juvenil Salesiana
Dez anos depois do primeiro manual sentiu-se a necessidade de uma leitura renovada, à luz da abundante experiência do voluntariado, segundo as orientações do CG24 (1996). Depois de diversos anos de reelaboração foi publicada uma primeira versão em 31 de janeiro de 2006.

O Voluntariado na missão salesiana
Em 2007 foram organizados sete encontros regionais, em base aos quais foi publicado em 31 de janeiro de 2008 o Manual O Voluntariado na missão salesiana, que oferece um quadro de referência para todos os tipos de voluntariado.
JMS 2011
Durante o CG26 (Roma, Fevereiro – Abril de 2008), muitos delegados solicitaram apoio mais ativo para o crescimento do voluntariado especificamente missionário, na linha do Da mihi animas, cetera tolle. O objetivo da Jornada Missionária Salesiana 2011 é promover o intercâmbio das ricas experiências locais e inspetoriais para o crescimento comum.

Capítulos Gerais dos Salesianos de Dom Bosco sobre o voluntariado missionário: 

CG21 (1977) n. 145, 146, 147d
CG22 (1984) n. 10: Orientações operativas e deliberações
GC23 (1990) n. 179. 252.
GC24 (1996) n. 26.34. 122.124.126: 
GC25 (2002) n. 40,46
GC26 (2008) n. 49,53, 57, 68

[inserire come box)
GC26: 49 (cada Inspetoria faz crescer o espírito missionário), 53 (somos chamados a encorajar os jovens a serem apóstolos dos seus companheiros, a participarem dos vários movimentos eclesiais e sociais), 57 (oferecer aos nossos jovens oportunidades de serviço e de itinerário espiritual), 68 (Toda Inspetoria oferece experiências de serviços apostólicos aos jovens, experiências de grupo e de voluntariado)
Bibliografia salesiana principal
Esperienze di volontariato salesiano (Dossier PG 10, Esperienze a confronto), Dicastero per la Pastorale Giovanile, SDB – Roma, 1995, p. 170) 

Malizia G. - V. Pieroni, I gruppi/organizzazioni di volontariato salesiano nel mondo, Roma, 2001

Il Volontariato e la missione salesiana (Roma, Dicastero per le missioni, 1995, p.58)

Il Volontariato nella Missione Salesiana (Roma, Dicastero per le missioni e per la pastorale giovanile, 2008)
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